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-8º A casiterisação pelo-cauterio actual e

pelos causticos potenciaes é insuficiente; e1 gar, dar aos doente, depois, um purganteoled»
la não destróe senão uma parte do mal.
Ao É preciso preferir-lhe a extirpação ea

cauterisação quando o tumor é limitado. e

circumscripto; este methodo desembaraça
teiramênte a econômia da infecção local.
5.º Depois da operação, eurar com uma. d'ondé é expellido inteiro e vivo por uma:

com calaplasma feitas.com uia cozimento far»
te de quina, depois banhal-as com alcool: mento em poucos casos, massempro'obteve

nós braços, nos pés e nas pernas, preferir-lhe
os banhos de cozimento de quina, addicio-
nados com alcoolatura de arnica;
7, O extracto de quina em ala dóse é a

base do tratamento.medico.
8.º. É preciso dal-o desde o começo da mo-

lestia, na dóse de 6 grammas por vinte equa-
tro horas; se ha intoxicação, administral-o na projecção des vapores de ether. A Gazette mé-
dóse de 8 a 10 grammas.
9.º Quando os symptomas geraces tem de-

sapparecida, cohtinual-o'em dóse decrescen-
te durante alguns dias.
40.º Quando. ba embaraço gastrico, dar

um emeto-cathartico ou um laxativo.
MM Os purgativos drasticos podem oe-
casionar phlegmasias; ao passo que um laxa-
tivo no começo será util.

12.º A medicação antiphlogistica é inntil e
perigosa.
Poder absorvente da urethra. O Dr. J. L.

Crawcour, no Southern Journal ofMedicine,
refere muitas casos, mostrando que à porção
prostatica da urethra e o collo da bexiga pos-
guem um poder absorvente múito notavel; de
«orte que, levando a estes pontos na exlremi-
'lade das vellinhasuniapequena quantidade de
ma substancianarcotica, seus effeitos se pro-

o organismo. O resto do canal da urethra pa-
receu-lhe inerte relativamente a esta porção.

Tratamento da sarna. Lippert recommen-
da para este fim o seguinte linimento, se-
gundo lemos no Annuario do Sr. Bouchardat:
Estoraque liguido-20 granimas; Alcool, 10
grammas; oleo d'oliveira, 5 grammas.

« Mistura-se, e faz-se duas fricções uma à
noite e outra. pelamanhan, Não irrita a pelle.»

Novo meio de expelir a tenia. O Leaven-
worth Medical Herald menciona um novo
tratamento empregado n'esle sentido pelo Dr.
Lortet. Funda-se elle em ser. racionalmente "tropical, e antes. como um effeito desta, '0u
necessario para expellir a teenia,-1.º admi-
nistrar algama substancia que a mate, ou
pelo menos torne-a inerle, sem excitar a

contracção dos intestinos; e em segundo lu"

ginoso brando que.remoça atania sem par»
tila. « A inhalação do ether, ou sua absor-:
pção directa pelo canat intestinal, ou'em um
xarope; produz anesthesia no entozoario, que
então é levado com violencia até 0 rectum,

« O Dr. Lortet experimentou este trata»

bom resultado, até em doisdoentes nos quaes
maos, já tinham falhado todos os-outros remedi-.

os. Seu methodo é o seguinte:-dar em uma
dóse 20 grammas de ether, que em duas horas
é seguida por 30 grammas de oleo de ricino..
O verme é expellido sem causar dor, inteiro.

cephalica intacta.

pomada excitante, cobrir a região doente dóse de algum purgativo brando ».

camphorádo
Se as pustulas tem sua séde Das6

ou quasi inteiro, e sempre coma extremidade

*

Hemorrhagia depois do parto cirada pela

dicale de Lyon refere'um novo caso em-que
a celebre invenção de Richardson obteveo
mais completo resultado. Os Drs. Broadbent

contracções do utero em um caso de hemor-
rhagia abundantissima, applicando os medi-
camentos niais usuaes n'estes casos, e exci-
tando o orgão por operações manuaes, vendo
baldados os seus esforços, dirigiram uma
corrente de ether sobre a região hypogastri-ca.O ulero começou a contrahir-se quasi im-
mediatamente, e a hemorrhagia cessou den=
tro de pouco tempo.

e Harrison depois de teilarem despertar "as

mn

-CORRESPONDENCIA SGIENTIFICA.
Anehylostomos dusdenaes.

ILrm. Sar. RepacroR.

"Li no n.º 31 da- Gazeta Medica, a nolicia
(extrahida do Jornal do Commercio de 7 de

duziam logo com rapidez e intensidade sobre

Outubro de 4807) sobre a sessão da Acade-
mia Imperial de medicina do Rio, de 12 de
Agosto, na qual por .occasião de referir-se
uma observação cadaverica se tratou da exis-
tencia dos anchylostomos em casos de hy-
poemia, e fiquei bastante sorprehendido, que
por alguns ilustres membros da Academia, .

que'se occuparam deste assumpto, fosse emit-
tida a opinião: «que em geralE! não deve ser
considerado este verme como causa:promo-
tora e unica, sine quanon da hypoemia inter-

como causa concomitante da doença, ou co-
mo obstáculo à cura pelos remedios que em
geral lhe são proficuos,» sem declararemos
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factos que os conduziram à formar este juizo thologica, e suas molestias são as mesmas que

Poder-se-ha dahi deprehender que a ques-
tão sobre a importanciados anchylostomosna

hypoemia está sufficientemente esclarecida,
não merecendo mais aprofundado estudo.
Porem, questões sobre cousa e effeito não

se decidem por opiniões ou por voios, e sim

pela apraciação dos factos.
> À co-existehcia constante dos anchylosto-
mos com a bypoemia está assáz demonstrada,
e parece muislogico consideral-os antes como
causa, senão unica, ao menos aggravante, do
que como effeito (?) da molestia.

anemia, e às vezes em casos em que só elles
lhe serviam d'explicação, pois nunca achei
anchylostomos sem derramamento de algum
sangue nos intestinos; entretanto ha anemia
sem: anchylostomos, produzida por innume-
vas causas.:À efficacia-de certos remedios ant-
helminthicos ainda corrobora a etiologia ver-
minosa da molestia.
Como a hypoemia é frequentissima neste

paiz e muito mortifera, não convem que ar-
refeçamos no seu estudo, e no dos melhores
meios de combatel-a e que repousemos em
uma opinião que, embora respeitavel, não me

parece logicamente derivada da observação
clinica e da appreciação rigorosa dos factos:

Bahia. 23 de Dezembro de 1857.
Dr. -O. Wucherer.
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EXCERPTOS DA IMPRENSA MEDIGA
ESTRANGEIRA.

NOTA SOBRE A MOLESTIA DESCRIPTA COM O NOME

DE AINHUM, OBSERVADA NOS INDIOS,

Pelo Dr. A. Collas
Medico em chefe da Marinha.

A molestia descripta com o nome de
ainhum, (1) pelo Dr. Silva Lima (da Babia),

chéry, em individuos da raça Índia (ramo são da mesma natureza que as àdas outras

tamoul), quer no periodo d'estado, quer de-
pois da. queda natural óu provocada de uma
parte do pequeno dedo do pé. Como o.ramo
tamoul não goza de immunidade alguma pa-

(1) Ainhum é uma palavra barbara que se devia, ali-
às, escrever ainbum. Fenho conservado esta palavra,
em attenção ao medico que fallou primeiro d'este acei- não o tenho observado senão no dedo peque-
dente singular, ao qual, ha muitos annos, eu tinha dado
o de extrôse espontanea.

(2) Silva Lima, Estudo sobré 0 ainhum, traduzido do

porluguez pela Dr Le-Roy de Méricourt (Archives de
médicine navale, 867, t. 8.º).

as dos outros ramos do tronco ariano, que
babita o Indostão, é de crer que todos os
Indios sejam sujeitos ao ainhum.
Apezar de algumas dissemelhamças entre

o aspecto dos pequenos dedos atacados de
ainhum, que tenho encontrado, e o dos dedos
doentes descriptos pelo Sr. Dr. Silva Lima;
estou perfeitamente convencido de que temos
observado casos identicos; elle, sobre indivi-
duos da verdadeira raça negra, e eu, sobre
individuos da raça ariana cruzada. Uma pala-
vra sobre o cruzamento, antes de ir adiante.
Em minha opinião, a raça ou ramo tamoul

primeiros Árianos que nvadiram o ladostão,
muito tempo antes das grandes migrações
brabmanicas. Quer, porque a raça negra não
tivesse mais, desde esta epocha remota, sua
razão climaterica d'exislir, quer, porque no
Iudostão tivesse a sorte das popu ações scl-
vagens em contacto com a civilisação, es ne-
gros puros completamente desappareceram
da terra dos Draviras; e n'esta parte da India,
da mesma sorte que nos outros pontos
os diferentes rames arianos, es Tamouls
constituem, ha seculos, uma raça bem defi-
uida. Elh existia como tal muito antes da in-
vasão da peninsula pelos povos que lá intro-
duziram o dogma brahmanico. Resulta d'esta
filiação que si se consderasse o ainhum como
uma molestia particular à raça negra, ter-se-
hia o direito de admittir que no Indostão esta
molestia se tem transmiitido por herança.
Porem, na realidade, os ramos indios da

raça ariana, são tão bem constituídos em es-
tado de raça, tão bem coordenados para um
paiz em que hoje os negros não podem se ac-
climar mais do que os brancos; são tão diffe-
rentes dos negros (de cujas immunidades eli-
materiças, elles, assim como os brancos, não
participam) por sua conformação, e suas apti-
dões moraes, que me julgo authorisado a

Pondi- de uma endemia cuja causa ou cujas cansas

endemias queos atacam. Demais o Atharva-
véda, que indica as mutilações leprosas entre
as quaes está 0 ainhum, foi escripto muito
iempo antes da invasão brahmanica, e em
um paiz muito septentrional para que os ne-
gros podessem habitako.

Nunca vi dedo da mão atacado de 2inhnm;

no do pé. Não me lembro de ter visto, caso
de ainhum duplo, Todavia, não duvido de sua
existencia,

3, sobre um pequeno dedo modelado em

comprehensivo

Nunca encontrei hylostomossenão com descende dos povos negros dravidianos pelos

não: é particular a raça negra (ethiopica) pensar que, entre elles o ainhum depende
occasião de observala em

9


